
                               
 

 
 

Chamada para Trabalhos 
 

Colóquio Internacional sobre Plurilinguismo e Interculturalidade nas 
Fronteiras – Desafios e Perspetivas para o Ensino e a Formação 

 
 
A Universidade de Aveiro (UA) convida investigadores, formadores, professores e 

demais interessados a submeterem trabalhos para o Colóquio Internacional sobre 
Plurilinguismo e Interculturalidade nas Fronteiras – Desafios e Perspetivas para o 
Ensino e a Formação, que ocorrerá nos dias 06 e 07 de novembro de 2025.   

Tendo em vista aprofundar a compreensão da complexa realidade das regiões 
fronteiriças e os desafios específicos que esta realidade impõe à educação, o evento fomentará 
reflexões e diálogos sobre o ensino, aprendizagem e formação docente em contextos de 
fronteira, considerando o impacto das interações linguísticas e culturais, das práticas 
pedagógicas e das políticas linguísticas orientadas para o plurilinguismo e a 
interculturalidade.   

As regiões de fronteira oferecem um contexto singular para a análise de questões 
relacionadas com a linguagem, a cidadania, a alteridade, a cognição docente e a prática 
pedagógica. A contiguidade geográfica entre países não garante, por si só, relações de 
proximidade com a língua e cultura do outro. Estudos como os de Putsche e Faucompré 
(2016), por exemplo, no contexto da fronteira entre França e Alemanha, demonstram que as 
representações sociais e culturais construídas ao longo da trajetória escolar influenciam 
diretamente o ensino e a aprendizagem de línguas vizinhas, destacando a importância de uma 
formação docente que contemple a complexidade das identidades linguísticas e culturais 
fronteiriças. De modo semelhante, pesquisas recentes, como as de Goenechea, Machín 
Álvarez e Belkat (2024) e Gallego-Noche et al. (2023), exploram as percepções de jovens 
residentes nas regiões fronteiriças entre Espanha e Marrocos, particularmente no Estreito de 
Gibraltar. Esses estudos analisam as identidades culturais, a experiência da multiculturalidade 
e as dinâmicas de oportunidades e tensões vividas nesses espaços. Ainda no contexto das 
fronteiras europeias, pesquisas realizadas entre Portugal e Espanha, como as de 
Lourenço-Simões, Araújo e Sá e Matesanz (2024a e 2024b), Ulhôa e Araújo e Sá (2024a e 
2024b), Matesanz del Barrio, Ferreira Martins e Araújo e Sá (2023), e Castro e Schwambach 
(2023) documentam e analisam criticamente os resultados do projeto Escolas Bilíngues e 
Interculturais de Fronteira (PEBIF) entre Portugal e Espanha, argumentando a relevância da 
cooperação transfronteiriça para articular sistemas educacionais distintos e construir redes de 

 



 

partilha de experiências, com foco na formação continuada de professores. De forma 
complementar,  Pevec Semec (2018) examina um projeto de mobilidade transfronteiriça de 
professores na tríplice fronteira entre Eslovênia, Áustria e Itália, registando o impacto de 
práticas multilíngues e interculturais no desenvolvimento profissional docente.   

No contexto das Américas, o Projeto Escolas Interculturais Bilíngues de Fronteira 
(PEIBF) do MERCOSUL (2005-2016) é discutido por Oliveira e Morello (2019), que 
destacam as condições políticas e socioculturais que moldaram o programa, incluindo a 
assimetria linguística entre brasileiros e hispanofalantes. Outros estudos, como os de Santos 
(2017), Diniz-Pereira e Tallei (2021), Sturza (2019), Guimarães et al (2024) e Ferreira 
Martins (2022), exploram as dinâmicas sociolinguísticas, educacionais e culturais nas 
fronteiras brasileiras, abordando as simetrias e assimetrias que afetam o uso das línguas, as 
práticas docentes e as atitudes linguísticas. Já na fronteira México-EUA, Herrera-Rocha e De 
la Piedra (2019) mostram como programas bilingues de transição frequentemente resultam na 
assimilação linguística ao inglês e no abandono de línguas maternas. 

Os estudos citados convergem na necessidade de construir conhecimento colaborativo a 
respeito das estruturas e características das relações transfronteiriças, com foco no ensino e na 
formação de professores. As fronteiras, mais do que divisores geopolíticos, são construções 
históricas, políticas, simbólicas e culturais que moldam as práticas e vivências de seus 
habitantes (Anzaldúa, 2012) ou, em outros termos, “fronteiras são espaços de negociação 
simbólica, trocas e transgressões culturais” (Francis, 2017, p.108). 

Os fenómenos de fronteira permitem, assim, colocar uma série de questões, tanto 
conceptuais como práticas, para educadores, formadores e investigadores em educação, 
decorrentes do contato e da concorrência das línguas, mas também do valor da colaboração e 
cooperação entre regiões, seus atores e instituições. Conectando experiências de fronteiras em 
várias latitudes, este Colóquio propõe-se como um espaço de diálogo com o intuito de debater 
os desafios dos fenómenos contemporâneos nestes espaços, incorporando o desenvolvimento 
da interculturalidade e do plurilinguismo. 

 
 

Eixos temáticos: 
 

●​ Políticas linguísticas educativas em regiões fronteiriças: cenários educativos, 
desafios e potencialidades do ensino de línguas.   

●​ Didáticas transfronteiriças: práticas pedagógicas em contextos multilíngues; 
educação, cultura e identidade.   

●​ Representações sociolinguísticas: crenças e atitudes sobre línguas-culturas 
vizinhas e seu impacto no ensino-aprendizagem.   

●​ Formação docente: Cenário de formação em contextos plurilingues e identidade 
profissional docente.   

 



 

 
O evento será realizado no Departamento de Educação e Psicologia da Universidade de 

Aveiro, em Portugal. A programação incluirá mesas-redondas organizadas com base nas 
comunicações aceites, explorando múltiplas perspetivas sobre a educação linguística e 
intercultural em contextos fronteiriços. 

 
 

Línguas do evento 
 
O evento será plurilingue, com uma das línguas sendo português, alemão, espanhol, 

francês, inglês ou italiano 
 
 

Formato 
 
O evento é presencial. Contudo prevê-se a possibilidade de haver comunicações em 

formato virtual. Os participantes que pretendam este formato, deverão explicitá-lo no final da 
sua proposta de resumo. A apresentação em formato virtual será restrita a um dos dias do 
Colóquio e exige inscrição com devido pagamento. O evento presencial não será difundido 
virtualmente. 

 
 

Tipo de Submissão 
 

●​ Comunicação - Apresentação individual dentro dos eixos temáticos do evento.  
●​ Simpósio - Apresentação em grupo dentro dos eixos temáticos do evento. Os 

simpósios estão previstos para 90 minutos e devem incluir entre 3 e 4 comunicações. 
O responsável pela organização do simpósio deverá:  

○​ Redigir um resumo do simpósio a incluir no campo de resumo na 
plataforma Easychair;  

○​ Coligir os resumos de cada participante;  
○​ Submeter a proposta completa, carregando um ficheiro Word que inclua 

todos os resumos (resumo do simpósio e das comunicações que o 
constituem) de acordo com as indicações abaixo.  

 
 

 

 



 

Submissão de propostas  
 
Os interessados devem submeter as propostas até 05 de junho de 2025, por meio do link 
https://easychair.org/conferences?conf=fronteiras2025. As propostas devem obedecer ao 
formato indicado pela organização (disponível na página do evento, 
https://coloquiofronteiras.web.ua.pt/ ) e conter:  

●​ título;  
●​ eixo temático; 
●​ tipo de submissão (comunicação ou simpósio);  
●​ palavras-chave (entre 3 e 5);  
●​ resumo (entre 300 e 500 palavras, bibliografia não incluída): contextualização, 

ancoragens teóricas, descrição do estudo empírico (se aplicável), contributos para 
a reflexão sobre o campo;  

●​ referências bibliográficas (entre 3 e 5).  
O resumo deverá ser submetido numa das línguas do colóquio: português, alemão, 

espanhol, francês, inglês ou italiano.  
 
 
Publicação de trabalhos  

 
Os trabalhos apresentados poderão integrar uma coletânea multilingue a ser publicada 

pela editora Peter Lang, intitulada Plurilinguismo e Interculturalidade em Fronteiras: 
Desafios e Perspetivas para o Ensino e a Formação. A obra será co-editada por Maria Helena 
de Araújo e Sá (Universidade de Aveiro, Portugal) e Thayse Figueira Guimarães 
(Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil).   
 
 
Datas importantes 
 
Colóquio: 
 
06 e 07 de novembro de 2025  
 
 
 Submissão de propostas: 
 

●​ Submissão: até 05 de junho de 2025 
●​ Notificação aos autores: até 05 de julho de 2025 
●​ Envio versão final dos resumos aceites: até 21 de julho de 2025 

 

https://easychair.org/conferences?conf=fronteiras2025
https://easychair.org/conferences?conf=fronteiras2025
https://coloquiofronteiras.web.ua.pt/


 

 
Publicações: 
 

●​ Livro de resumos (e-book com DOI): até a data do colóquio   
●​ Publicação Peter Lang: 

○​ Submissão de artigos: até 31 de janeiro de 2026 
○​ Revisão interna por pares (Internal peer review): até 24 de março de 2026 
○​ Submissão final após a revisão interna por pares: até 24 de maio de 2026 
○​ Publicação: último trimestre de 2026 

 
 
Prazos e Valores de Inscrição: 
 
Categoria Até 

21/07/2025 
Até 
10/10/2025 

Participantes com comunicação: 
estudantes 

€30 €40 

Participantes com comunicação: 
professores e investigadores 

€60 €80 

Participantes sem comunicação: 
estudantes 

€15 €20 

Participantes sem comunicação: 
professores e investigadores 

€30 €40 

 
Pagamento 
 
Por transferência Bancária 

IMPORTANTE: Após efetuar a transferência bancária, é obrigatório enviar o comprovativo 
do pagamento, de forma a validar a inscrição do Encontro, para o email: 
dep-coloquio.fronteira@ua.pt 

Se o nome do titular da conta não coincidir com o nome do(s) participante(s) no Encontro, é 
favor indicar o(s) nome(s) do(s) participante(s) e o nome do titular da conta. 
 
Universidade de Aveiro 
IBAN: PT50 0035 0361 00002885330 45  
BIC SWIFT: CGDIPTPL  
Banco: Caixa Geral de Depósitos  
Endereço: Rua Dr. Mário Sacramento, 177, 3810-106 Aveiro  
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Beneficiário: Universidade de Aveiro – Eventos  
Referência:  NOME Fronteiras 2025 [seu Nome Completo] 
 
 
Nota Importante: 
 
As inscrições para comunicação a distância implicam a devida inscrição e o pagamento dos 
valores indicados. 
 
 
Local do Evento 
 
Universidade de Aveiro (UA)​
Departamento de Educação e Psicologia​
Campus Universitário de Santiago​
3810-193 Aveiro – Portugal​
Telefone: (+351) 234 370 200 
 
 
Contacto 
 
E-mail: dep-coloquio.fronteira@ua.pt  
Site: https://coloquiofronteiras.web.ua.pt/ 
 
 
Comissão Executiva 
 
Maria Helena Araújo e Sá (Universidade de Aveiro, Portugal)  
Thayse Figueira Guimarães (Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil)  
Rosa Maria Faneca (Universidade de Aveiro, Portugal) 
 
 
Comissão científica  
 
Angela Maria Erazo Munoz (Universidade Federal da Paraíba, Brasil) 
Beatriz Gallego-Noche (University of Cadiz, Espanha)  
Chloé Faucompré (Université de Strasbourg, França) 
Christina Reissner (Universität des Saarlandes, Alemanha) 
Cristina Goenechea Permisan (University of Cadiz, Espanha) 
Edilaine Buin (Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil) 

 

mailto:dep-coloquio.fronteira@ua.pt
https://coloquiofronteiras.web.ua.pt/


 

Eliana Rosa Sturza (Universidade Federal de Santa Maria, Brasil) 
Francisco Javier Calvo del Olmo (Ludwig-Maximilians-Universität München, Alemanha) 
Gilvan Muller de Oliveira (Universidade Federal de Santa Catarina, Brasil) 
Irina Moira Cavaion (Science and Research Centre Koper, Slovenia) 
Julia Putsche (Université de Strasbourg, França) 
Katica Pevec Semec (Zavod RS za šolstvo - National Education Institute Slovenia, Eslovénia) 
Laura Masello Barreiro (Universidad de la República, Uruguai) 
Maria Helena Araújo e Sá (Universidade de Aveiro, Portugal) 
Maria Matesanz del Barrio (Universidad Complutense de Madrid, Espanha) 
Maria Teresa de la Piedra (University of Texas at El Paso, Estados Unidos da América) 
Raquel Carinhas (Instituto Politécnico de Bragança, Portugal) 
Rosa Maria Faneca (Universidade de Aveiro, Portugal) 
Rosangela Morello (IPOL - Instituto de Investigação e Desenvolvimento em Políticas 
Linguísticas, Brasil) 
Thayse Figueira Guimarães (Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil) 
Viviane Ferreira Martins (Universidade Complutense de Madrid, Espanha) 
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